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A ANTÍFONA “PALAVRA DO SENHOR” NO ANTIFONAL 
MONÁSTICO DO MOSTEIRO DA RESSURREIÇÃO 

 
Dom Jerônimo Pereira, OSB* 

 
 
O Mosteiro da Ressurreição, uma abadia beneditina masculina, situada nos arredores 

da cidade de Ponta Grossa, no Estado do Paraná, foi fundado em 1981 por um grupo de 
10 jovens monges, advindos do Mosteiro de São Bento de São Paulo. Porque nascido 
dentro do contexto da reforma da vida religiosa em geral e da vida monástica de modo 
particular, vivamente estimulada pelo Concílio Vaticano II, apareceu com um intento de 
retorno às fontes e de releitura da Tradição.  

 
A produção litúrgico-musical do Mosteiro da Ressurreição, um projeto construído a 

partir da lex orandi, tem por arquiteto o Abade, Dom André Martins. Dom André Martins, 
abraçou a possibilidade de implementar o projeto da composição dos livros litúrgicos para 
a celebração coral tanto da Eucaristia quanto do Ofício Divino e dos outros ritos do 
cotidiano monástico, dotando-os de um acervo musical, na sua grande maioria, ex novo. 
Assim nasceu a biblioteca litúrgico-musical do Mosteiro da Ressurreição: o Antifonal 
Monástico (pro manuscripto 2009); o Ritual Monástico (pro manuscripto 2010); o 
Saltério Monástico (2011), o Hinário Monástico (2011) e o Gradual Monástico, em 
processo de revisão. É no Antifonal Monástico que se encontra a antífona “Palavra do 
Senhor”, objeto do nosso estudo. 

 
O que é uma antífona  

 
 Antífona, no âmbito da Liturgia das Horas, é uma breve frase que emoldura um 
salmo e resume o seu significado; ela nasce de uma maneira particular de cantar os salmos 
dita “intercalar antifônica”. Era o “refrão” que se executava de maneira alternada por dois 
grupos corais contrapostos, imediatamente depois de cada versículo de um salmo. Um 
lento processo de simplificação levou a cantar a antífona somente uma vez, no fim do 
salmo, depois do “Gloria ao Pai”. Desaparecida a prática antifônica originária, as 
antífonas, que na Idade Média conheceram um excepcional florescimento, se tornaram 
puro e simples elemento de enquadramento dos salmos, para serem cantadas antes e 
depois do salmo. 
 
Os valores fundamentais das antífonas 
 
 As antífonas possuem um duplo valor: litúrgico e musical. Do ponto de vista 
litúrgico e literário, constituem a chave de leitura de um salmo enquanto resumem o seu 
pensamento dominante, muitas vezes reproduzindo o seu versículo principal ou mais 
significativo. 
 Musicalmente mantiveram sempre a concisão e essencialidade silábica das 
origens; somente as antífonas do Magnificat e do Benedictus se permitem algumas 
ondulações neumáticas. Tem uma estreita relação da antífona com o tom salmódico, aliás, 
a finalis do salmo é escolhida de modo a favorecer a passagem de volta do salmo à 
antífona. No que diz respeito à origem das antífonas do Ofício Divino elas são de quatro 
tipos: 

Salmódicas: As mais comuns e assim chamadas porque tomam o seu texto do próprio 
salmo (geralmente do primeiro versículo), com ou sem adaptações; um clássico exemplo, 
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a ant. De profundis, corresponde ao primeiro versículo do salmo 129: Das profundezes 
eu clamo a vós, Senhor. 

 

 
 
Aleluiáticas: Características do Tempo Pascal, geralmente compostas de três 

“aleluias”, calcadas sob a melodia de uma antífona conhecida. O exemplo a seguir, ant. 
para pascal para o salmo 129, tem a mesma melodia com o texto substituído por 
“aleluias”. 

 

 
 
Antigamente esse tipo de antífona comportava cinco ou mais “aleluias”. Um exemplo 

clássico encontra-se na ant. para as Laudes dos domingos do Tempo Pascal, da Liturgia 
das Horas segundo o Rito Monástico: 

 

 
 
Históricas: Quando são tiradas dos evangelhos ou das S. Escrituras, em geral, ou da 

vida de algum santo que está sendo festejado. Um bom exemplo pode ser a Ant. para o 
primeiro salmo das Laudes do dia 2 de fevereiro, festa da Apresentação do Senhor (Lc 
2,25): “Simeão, justo e piedoso, esperava a redenção de Israel, e o Espírito Santo estava 
nele”. 

 

 
 
De composição eclesiástica: todas as antífonas que são de origem greco-oriental e que 

foram introduzidas no Ofício Romano pelos papas gregos e sírios dos séculos VII e VIII, 
algumas delas, inclusive de origem galicana. Um exemplo clássico são aquelas antífonas 
que começam com “Hodie” (Ex. Ant. Hodie sicietis – Ant. das Laudes do dia 24 de 
dezembro, no Rito Monástico) 
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Existem, ainda, as chamadas antífonas “autônomas”, que não fazem referência a um 

salmo, mas foram compostas para funções diferentes daquela tradicional: como 
introdução à ladainha dos santos (Exurge Domine); como oração à Bem-aventurada 
Virgem Maria (Regina coeli; Salve Regina; Sub tuum praesidium; Ave regina 
caelorum..); para o acendimento das velas na festa da Apresentação do Senhor (Ecce 
Dominus noster); como acompanhamento da procissão de ramos (Pueri hebraerorum) 
(etc.): 

 

 
 

A função das antífonas na Liturgia das Horas 
  
 O número 113 da Instrução Geral da Liturgia das Horas sublinha que cada salmo 
é acompanhado de uma antífona , a ser dita no começo e no fim (cf. IGLH 123) – embora 
se tenha a possibilidade de repeti-la após cada estrofe (cf. IGLH 125) –, cujas funções 
são: 1) tornar mais claro o gênero literário do salmo; 2) transformar o salmo em oração 
pessoal; 3) colocar em relevo esta ou aquela sentença digna de particular atenção e que 
doutro modo passaria despercebida; 4) dar ao salmo um colorido especial, em harmonia 
com as circunstâncias em que é utilizado; 5) ajudar a interpretar o salmo num sentido 
tipológico conforme as festas; e, finalmente, 6) contribuir para tornar a recitação dos 
salmos mais agradável e variada. Somente no Tempo Comum tem-se a possibilidade de 
que a antífona seja substituída pela sentença anteposta ao salmo, caso o Ofício seja 
recitado (cf. IGLH 114) 
	

A antífona “Palavra do Senhor”  
 
A antífona “Palavra do Senhor ao meu senhor: assenta-te ao meu lado direito”, do 

latim Dixit Dominus Domino meo: sede a dextris meis, é de uso antiquíssimo, acompanha 
o salmo 109, do qual é o primeiro versículo, tradicionalmente colocado como primeiro 
salmo nas II vésperas dos domingos (atualmente da terceira semana do Saltério) do Rito 
Romano e (todo domingo) do Rito Monástico, além de ocupar o mesmo lugar nos 
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diversos “Comuns”. No âmbito da Eucaristia, o salmo 109 aparece no Lecionário 8 vezes 
(feria II, heb. II, TC, Ano I; feria VI, heb. 2, TC, Ano I; feria VI, heb. 3, TC, Ano I; 
Corpus Christi, Ano C; Memória de Santo Hilário de Poitiers 13 de janeiro; Comum dos 
Pastores TP II; Ritual de Ordenação de Presbítero; Missa votiva Santíssima Eucaristia 
fora do TP I), no entanto nenhuma vez o versículo que compõe a nossa antífona aparece 
como Responsum psalmodicum. No Missal Romano (2008) o salmo 109 (v. 4) aparece 
como Antífona da Entrada somente uma vez, na missa votiva de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, sumo e eterno sacerdote. 
 
A tradição musical 
 

Os testemunhos mais antigos de melodias para a nossa antífona encontramos no  
Antifonal monástico de Hartker, s. X-XI. St. Gallen, Stiftsbibliothek, mss. 390-391, no 
Antififonal de Silos, dos fins do s. XI, Londres, British Library, add. 30850 e no 
Antifonário de Ivrea o Pavía, s. X-XI, que se encontra na Biblioteca Capitular da cidade 
de Ivrea, Norte da Itália, codice 106, todo três com notação neumática: 

 

 
 
Mais tarde o encontramos no Antifonário (cursus monástico) do Mosteiro de St. 

Maur-des-Fossés, França, do início do século XII (Paris, Bibliothèque nationale de 
France - Département des Manuscrits, latim 12044), onde se pode observar a notação 
francesa em quatro linhas pretas com claves de F e C. 
 

 
 
Transcrição: 

 
Um numero enorme de manuscritos medievais, a maioria de cursus monástico, 

registra melodias (incipit ou todo o corpo) para a antífona Díxit Dominus. Selecionamos 
alguns exemplos. 

Brevário franciscano da Itália central da primeira metade do século XIII Assis 
(Biblioteca Comunale, 693), cursus catedralício. Notação quadrada pequena e notação 
central italiana: 

Transcrição: 

!""""""""""#$""""""""%"""""""""""""""""&""""""""'""""""""""""&""""""""""""(%"""""""""""")"""""""""""""%""""""""""*)"""""""""+"""""""""""""")"""""""","""""""""")""""""""""%""""""""""""""*)""""""""""""""""+""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  sede  a dex-tris  me-is 
 

Um numero enorme de manuscritos medievais, a maioria de cursus monástico, 
registra melodias (incipit ou todo o corpo) para a antífona Díxit Dominus. Alguns 
exemplos: 

 !""""""""""$"""""""""%"""""""""""""""""&""""""""'""""""""""&"""""""""""""""""""(%"""""""")"""""""""""%""""""""""""""")"""""""""""+""""""""""""")"""""""","""""""")"""""""""".)"""""""""""*)"""""""""""""+"""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  sede  a  dextris  me-is 

 
Brevário franciscano da Itália central da primeira metade do século XIII Assis 

(Biblioteca Comunale, 693), cursus catedralício. Notação quadrada pequena e notação 
central italiana. 

!""""""""""""""%"""""""%"""""""""""""""&"""""""""""""'""""""""&"""""""""""""(/"0"""""""")""""""""$"""""""""""""#012""""""""+""""""""""""""")"""""""+"""""""",""""""""""""3)""""""""")"""""""""""""""""""""+"""""""""+""""""""""""""""""""""- 
     Di-xit Dominus Do-mi-no me-    o:  sede  a dextris  me-is 
 

Antifonal do século 14 do mosteiro de Einsiedeln, Suíça (Einsiedeln, Kloster 
Einsiedeln - Musikbibliothek, 611). Cursus monástico. 

!""""""""""$""""""""""""%"""""""""""""""&""""""""""""'"""""""""""""&""""""""""""(%""""""""""")"""""""""""%"""""""""""*)"""""""+""""""""""")"""""""",""""""""""")"""""""""""""%"""""""""$""""""""""""""""+""""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
     Di-xit Dominus  Do-mi-no me-o:  sede  a dextris  me-is 
 

Antífonale cisterciense da Abadia de Salzinnes, Namur, na Diocese de Liège 
(Halifax (Canadá), St. Mary's University - Patrick Power Library, M2149.L4 1554) do 
século XVI. Notação quadrada em pautas vermelhas de 4 linhas. Cursus monástico.  

A melodia do Breviarium Romanum, editio princeps, de 1568, foi recebida sem 
alteração no Antifonal da Reforma litúrgica do Concílio Vaticano II: 

!""""""""""$""""""""%""""""""""""""""""&""""""""4""'""""""""&""""""""""""""(%"""""""")"""""""""""""""%""""""""*)"""""""""""+""""""""""""""")""""""""""")""""""""""",""""""""""""5%"""""""""""""$""""""""""""""+"""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  se-de  a dextris  me-is 
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Antifonal do século 14 do mosteiro de Einsiedeln, Suíça (Einsiedeln, Kloster 

Einsiedeln - Musikbibliothek, 611). Cursus monástico: 

 
Antífonale cisterciense da Abadia de Salzinnes, Namur, na Diocese de Liège 

(Halifax (Canadá), St. Mary's University - Patrick Power Library, M2149.L4 1554) do 
século XVI. Notação quadrada em pautas vermelhas de 4 linhas. Cursus monástico: 

 

 
A melodia do Breviarium Romanum, editio princeps, de 1568, foi recebida sem 

alteração no Antifonal da Reforma litúrgica do Concílio Vaticano II: 

 
 

A antífona Dixit Dominus (Palavra do Senhor) no Antifonal Monástico do Mosteiro da 
Ressureição. 

 
A Sacrosanctum Concilium, em vista da participação ativa dos fiéis na Celebração dos 

divinos mistérios liturgia (cf. SC 11, 12, 14, 18, 19, 21, 27, 30, 31, 33, 41, 48, 50, 53, 54, 
55, 59, 79, 100, 113, 118, 121, 124), prevê que a reforma litúrgica se atue num equilíbrio 
entre a herança litúrgica dos séculos passados e o legítimo progresso, e que tudo se opere 
depois de um acurado estudo teológico, histórico e pastoral de tal modo que as novas 
formas brotem, o quanto possível das antigas (cf. SC 23). 

Um clássico exemplo desse processo encontramos na antífona “Palavra do Senhor”. 
Antífona do Salmo 109, indicada para as II Vésperas do Domingo da II semana do 
Saltério, escrita de acordo com II modo gregoriano, do Antifonal Monástico do Mosteiro 
da Ressurreição: 

Transcrição: 

!""""""""""#$""""""""%"""""""""""""""""&""""""""'""""""""""""&""""""""""""(%"""""""""""")"""""""""""""%""""""""""*)"""""""""+"""""""""""""")"""""""","""""""""")""""""""""%""""""""""""""*)""""""""""""""""+""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  sede  a dex-tris  me-is 
 

Um numero enorme de manuscritos medievais, a maioria de cursus monástico, 
registra melodias (incipit ou todo o corpo) para a antífona Díxit Dominus. Alguns 
exemplos: 

 !""""""""""$"""""""""%"""""""""""""""""&""""""""'""""""""""&"""""""""""""""""""(%"""""""")"""""""""""%""""""""""""""")"""""""""""+""""""""""""")"""""""","""""""")"""""""""".)"""""""""""*)"""""""""""""+"""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  sede  a  dextris  me-is 

 
Brevário franciscano da Itália central da primeira metade do século XIII Assis 

(Biblioteca Comunale, 693), cursus catedralício. Notação quadrada pequena e notação 
central italiana. 

!""""""""""""""%"""""""%"""""""""""""""&"""""""""""""'""""""""&"""""""""""""(/"0"""""""")""""""""$"""""""""""""#012""""""""+""""""""""""""")"""""""+"""""""",""""""""""""3)""""""""")"""""""""""""""""""""+"""""""""+""""""""""""""""""""""- 
     Di-xit Dominus Do-mi-no me-    o:  sede  a dextris  me-is 
 

Antifonal do século 14 do mosteiro de Einsiedeln, Suíça (Einsiedeln, Kloster 
Einsiedeln - Musikbibliothek, 611). Cursus monástico. 

!""""""""""$""""""""""""%"""""""""""""""&""""""""""""'"""""""""""""&""""""""""""(%""""""""""")"""""""""""%"""""""""""*)"""""""+""""""""""")"""""""",""""""""""")"""""""""""""%"""""""""$""""""""""""""""+""""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
     Di-xit Dominus  Do-mi-no me-o:  sede  a dextris  me-is 
 

Antífonale cisterciense da Abadia de Salzinnes, Namur, na Diocese de Liège 
(Halifax (Canadá), St. Mary's University - Patrick Power Library, M2149.L4 1554) do 
século XVI. Notação quadrada em pautas vermelhas de 4 linhas. Cursus monástico.  

A melodia do Breviarium Romanum, editio princeps, de 1568, foi recebida sem 
alteração no Antifonal da Reforma litúrgica do Concílio Vaticano II: 

!""""""""""$""""""""%""""""""""""""""""&""""""""4""'""""""""&""""""""""""""(%"""""""")"""""""""""""""%""""""""*)"""""""""""+""""""""""""""")""""""""""")""""""""""",""""""""""""5%"""""""""""""$""""""""""""""+"""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  se-de  a dextris  me-is 
 

Transcrição: 

!""""""""""#$""""""""%"""""""""""""""""&""""""""'""""""""""""&""""""""""""(%"""""""""""")"""""""""""""%""""""""""*)"""""""""+"""""""""""""")"""""""","""""""""")""""""""""%""""""""""""""*)""""""""""""""""+""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  sede  a dex-tris  me-is 
 

Um numero enorme de manuscritos medievais, a maioria de cursus monástico, 
registra melodias (incipit ou todo o corpo) para a antífona Díxit Dominus. Alguns 
exemplos: 

 !""""""""""$"""""""""%"""""""""""""""""&""""""""'""""""""""&"""""""""""""""""""(%"""""""")"""""""""""%""""""""""""""")"""""""""""+""""""""""""")"""""""","""""""")"""""""""".)"""""""""""*)"""""""""""""+"""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  sede  a  dextris  me-is 

 
Brevário franciscano da Itália central da primeira metade do século XIII Assis 

(Biblioteca Comunale, 693), cursus catedralício. Notação quadrada pequena e notação 
central italiana. 

!""""""""""""""%"""""""%"""""""""""""""&"""""""""""""'""""""""&"""""""""""""(/"0"""""""")""""""""$"""""""""""""#012""""""""+""""""""""""""")"""""""+"""""""",""""""""""""3)""""""""")"""""""""""""""""""""+"""""""""+""""""""""""""""""""""- 
     Di-xit Dominus Do-mi-no me-    o:  sede  a dextris  me-is 
 

Antifonal do século 14 do mosteiro de Einsiedeln, Suíça (Einsiedeln, Kloster 
Einsiedeln - Musikbibliothek, 611). Cursus monástico. 

!""""""""""$""""""""""""%"""""""""""""""&""""""""""""'"""""""""""""&""""""""""""(%""""""""""")"""""""""""%"""""""""""*)"""""""+""""""""""")"""""""",""""""""""")"""""""""""""%"""""""""$""""""""""""""""+""""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
     Di-xit Dominus  Do-mi-no me-o:  sede  a dextris  me-is 
 

Antífonale cisterciense da Abadia de Salzinnes, Namur, na Diocese de Liège 
(Halifax (Canadá), St. Mary's University - Patrick Power Library, M2149.L4 1554) do 
século XVI. Notação quadrada em pautas vermelhas de 4 linhas. Cursus monástico.  

A melodia do Breviarium Romanum, editio princeps, de 1568, foi recebida sem 
alteração no Antifonal da Reforma litúrgica do Concílio Vaticano II: 

!""""""""""$""""""""%""""""""""""""""""&""""""""4""'""""""""&""""""""""""""(%"""""""")"""""""""""""""%""""""""*)"""""""""""+""""""""""""""")""""""""""")""""""""""",""""""""""""5%"""""""""""""$""""""""""""""+"""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  se-de  a dextris  me-is 
 

Transcrição: 

!""""""""""#$""""""""%"""""""""""""""""&""""""""'""""""""""""&""""""""""""(%"""""""""""")"""""""""""""%""""""""""*)"""""""""+"""""""""""""")"""""""","""""""""")""""""""""%""""""""""""""*)""""""""""""""""+""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  sede  a dex-tris  me-is 
 

Um numero enorme de manuscritos medievais, a maioria de cursus monástico, 
registra melodias (incipit ou todo o corpo) para a antífona Díxit Dominus. Alguns 
exemplos: 

 !""""""""""$"""""""""%"""""""""""""""""&""""""""'""""""""""&"""""""""""""""""""(%"""""""")"""""""""""%""""""""""""""")"""""""""""+""""""""""""")"""""""","""""""")"""""""""".)"""""""""""*)"""""""""""""+"""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  sede  a  dextris  me-is 

 
Brevário franciscano da Itália central da primeira metade do século XIII Assis 

(Biblioteca Comunale, 693), cursus catedralício. Notação quadrada pequena e notação 
central italiana. 

!""""""""""""""%"""""""%"""""""""""""""&"""""""""""""'""""""""&"""""""""""""(/"0"""""""")""""""""$"""""""""""""#012""""""""+""""""""""""""")"""""""+"""""""",""""""""""""3)""""""""")"""""""""""""""""""""+"""""""""+""""""""""""""""""""""- 
     Di-xit Dominus Do-mi-no me-    o:  sede  a dextris  me-is 
 

Antifonal do século 14 do mosteiro de Einsiedeln, Suíça (Einsiedeln, Kloster 
Einsiedeln - Musikbibliothek, 611). Cursus monástico. 

!""""""""""$""""""""""""%"""""""""""""""&""""""""""""'"""""""""""""&""""""""""""(%""""""""""")"""""""""""%"""""""""""*)"""""""+""""""""""")"""""""",""""""""""")"""""""""""""%"""""""""$""""""""""""""""+""""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
     Di-xit Dominus  Do-mi-no me-o:  sede  a dextris  me-is 
 

Antífonale cisterciense da Abadia de Salzinnes, Namur, na Diocese de Liège 
(Halifax (Canadá), St. Mary's University - Patrick Power Library, M2149.L4 1554) do 
século XVI. Notação quadrada em pautas vermelhas de 4 linhas. Cursus monástico.  

A melodia do Breviarium Romanum, editio princeps, de 1568, foi recebida sem 
alteração no Antifonal da Reforma litúrgica do Concílio Vaticano II: 

!""""""""""$""""""""%""""""""""""""""""&""""""""4""'""""""""&""""""""""""""(%"""""""")"""""""""""""""%""""""""*)"""""""""""+""""""""""""""")""""""""""")""""""""""",""""""""""""5%"""""""""""""$""""""""""""""+"""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  se-de  a dextris  me-is 
 

Transcrição: 

!""""""""""#$""""""""%"""""""""""""""""&""""""""'""""""""""""&""""""""""""(%"""""""""""")"""""""""""""%""""""""""*)"""""""""+"""""""""""""")"""""""","""""""""")""""""""""%""""""""""""""*)""""""""""""""""+""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  sede  a dex-tris  me-is 
 

Um numero enorme de manuscritos medievais, a maioria de cursus monástico, 
registra melodias (incipit ou todo o corpo) para a antífona Díxit Dominus. Alguns 
exemplos: 

 !""""""""""$"""""""""%"""""""""""""""""&""""""""'""""""""""&"""""""""""""""""""(%"""""""")"""""""""""%""""""""""""""")"""""""""""+""""""""""""")"""""""","""""""")"""""""""".)"""""""""""*)"""""""""""""+"""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  sede  a  dextris  me-is 

 
Brevário franciscano da Itália central da primeira metade do século XIII Assis 

(Biblioteca Comunale, 693), cursus catedralício. Notação quadrada pequena e notação 
central italiana. 

!""""""""""""""%"""""""%"""""""""""""""&"""""""""""""'""""""""&"""""""""""""(/"0"""""""")""""""""$"""""""""""""#012""""""""+""""""""""""""")"""""""+"""""""",""""""""""""3)""""""""")"""""""""""""""""""""+"""""""""+""""""""""""""""""""""- 
     Di-xit Dominus Do-mi-no me-    o:  sede  a dextris  me-is 
 

Antifonal do século 14 do mosteiro de Einsiedeln, Suíça (Einsiedeln, Kloster 
Einsiedeln - Musikbibliothek, 611). Cursus monástico. 

!""""""""""$""""""""""""%"""""""""""""""&""""""""""""'"""""""""""""&""""""""""""(%""""""""""")"""""""""""%"""""""""""*)"""""""+""""""""""")"""""""",""""""""""")"""""""""""""%"""""""""$""""""""""""""""+""""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
     Di-xit Dominus  Do-mi-no me-o:  sede  a dextris  me-is 
 

Antífonale cisterciense da Abadia de Salzinnes, Namur, na Diocese de Liège 
(Halifax (Canadá), St. Mary's University - Patrick Power Library, M2149.L4 1554) do 
século XVI. Notação quadrada em pautas vermelhas de 4 linhas. Cursus monástico.  

A melodia do Breviarium Romanum, editio princeps, de 1568, foi recebida sem 
alteração no Antifonal da Reforma litúrgica do Concílio Vaticano II: 

!""""""""""$""""""""%""""""""""""""""""&""""""""4""'""""""""&""""""""""""""(%"""""""")"""""""""""""""%""""""""*)"""""""""""+""""""""""""""")""""""""""")""""""""""",""""""""""""5%"""""""""""""$""""""""""""""+"""""""""""+""""""""""""""""""""""- 
      Di-xit Dominus Do-mi-no me- o:  se-de  a dextris  me-is 
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Antes de tudo, convém salientar o fato de que o compositor respeitou a dinâmica da 

tradição, tanto quanto ao estilo (gregoriano) quanto à escrita (tetragrama). A passagem 
do tradicional VII modo da antífona Dixit Dominus para o II da antífona Palavra do 
Senhor, tem razões técnico-teológicas, como demonstraremos a seguir. 

A antífona é dividida em duas partes (1 – 2), ou dois arcos, cada arco formado por 
duas unidades melódicas.  

A parte 1, se abre pela sucessão intervalar 3+2, lá-dó-ré, entoação clássica do II modo, 
o que o liga ao modo arcaico de ré, correspondendo textualmente ao discurso narrativo 
(Palavra do Senhor ao meu Senhor), por isso se desenvolve na região grave, com 
recitativo em ré, a corda compositiva, com ornamentações em dó e mi (a). O fá, apesar 
de ser a dominante oficial do modo e o seu tenor salmódico, nesse caso específico, em 
toda a antífona, funciona sempre como ornamentação de mi.  

A parte 2 corresponde ao objeto central e mais importante do discurso, a “Palavra que 
o Senhor pronunciou: «assenta-te ao meu lado direito»”, por isso o “discurso musical” 
sublinha o discurso verbal. O discurso musical se abre com um intervalo de quinta 
ascendente, atingindo o lá agudo, qual apoio particularmente eloquente, sobre o verbo 
assentar-se (c). Ao texto mais excelente, corresponde a única tríade de notas consecutivas 
e mais agudas da melodia, numa quase espécie de recitativo, exceção para o II modo. O 
compositor descartou a ideia da forma invertida (descendente) por razão teológica: o 
assentar-se, ato que indica, em qualquer modo, baixar-se, é, na verdade uma exaltação, 
segundo o conceito evangélico de Mt 23, 12: “Aquele que se humilhar será exaltado”. A 
forma oxímora prossegue na segunda parte de 2, quando, ao lugar da exaltação, o lado 
direito de Deus, se chega por um movimento descendente de sexta por graus conjuntos, 
indicativo da Kenosis de Cristo (d). Por intervalos de terça ascendente (dó-mi) e 
descendente (fá-ré) se chega à cadência final, índice de satisfação e segurança, própria 
desse modo, consideravelmente cheio de paradoxismos. 
 Os autores medievais caracterizam o II modo como triste (secundus tristis) por 
causa da sua gravidade e certa dramaticidade. Embora tal conotação seja verdadeira, ela 
é também incompleta, porque o II modo é muito adequado para expressar satisfação e 
segurança. Embora esse seja o modo gregoriano que mais se inclina sobre si mesmo, as 
constantes subidas do seu desenho melódico, in genere, o fazem passar à forma majestosa, 
dando à melodia um aspecto de paz. O salto de quinta, nesse caso específico, uma situação 
rara para esse modo, dá à antífona um aspecto de paixão viva. Com um colorido todo 
particular esse modo, desde a gravidade que revela a humilhação do Filho, que assume 
sobre si as fragilidades da humanidade até a fidelidade do Pai que “recupera” para si o 
seu Filho, dá ao texto uma riqueza de relações (quase) humana entre os protagonistas 
divinos da obra da redenção cantada nessa antífona. 
 

 
 
 

 

 3 

 
 
 
 

 
                                  1                                                             2 

  
                      a                                         b                          c                            d  

Xbbbbbbbbbbbbabbbbbbdbbbbbbbbbfbbbbbbbbbbbbfbbbbbbbbbbbbbbbbdbbbbbbbbbbbbbf,bbbbbbbbbbbbb[bbbbbbbbbbbbbgbbbbbbbbbbbbbygbbbbbbbbbbbbrdbbbbbbbbbbbbbf,bbbbbbbbbbbbb{bbbbbbbbbfbbbbbbbbkbbbbbbbbbkbbbbbbbbbbkbbbbbbbb[bbbbbjbbbbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbbbbbgbbbbbbbfbbbbbbbbbbbdbbbbbbbbbbGhbbbbbbbbbbf,bbbbbbb} 
  Palavra do Senhor  *   ao meu Senhor:       assenta-te   ao meu lado  di-rei-to. 

 
Ant. Sl. 109. II Vp Dom. II s. II Modo 

 
   

 

 
                               1                                                                     2  
                a                                 b                                         a                                         b 

Bbbbbbbbsbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbbbbbbbb\bbjbbbbbbbbbbbbbbbbbhb.bbbbbbbbbbbbbbb[bbbbbbbbbbbhbbbbbkbbbbbkbbbbbbblbbbbbbbbbbbkbbbbbbbbbbbbgbbbbbbbbbb\bbbHjbbbbbbbbhb.bbbbbbbbb{bbbbbbbbbhbbbbbbbbbbbgbbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbdbmbbbbbbbbbb[bbbbbbbbbdbbbbbbbbbbbbsvvbbbbabbbbbbbbbbbbbsbbbbbbbbbbbdbbbbbbbbbbbbbsbbbbbbbbabbbbbbbbbbbbbSdbbbbbbbbbbbbbbsbbmbbbbbbb] 
    A vós, meu Deus, *  elevo  a  minha  al-ma.    Con-fi-o em vós,   que eu não seja envergo-nha-do! 
                              3                                                                     4  
                   a                                b                                         a                                             b  

Bbbbbbbbbbbbsbbbbbbbbbbbbbdbbbbbbbbbfbbbbbbgbbbbbbbbbbbbfbbbbbbbbbbbbdbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbabbbbbbbbbbbbbbbdbbbbbfbbbbbbbesbbbbbsbmbbbbbbbbb{bbbbbbbbbbsbbbbbbbbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbbbbbkbbbbbbbhbbbbbbbbbbbhbbbbbbbbfbbbbbbbbbbgbbbbbbbDfbbbbbbbbbsbmbbbbbbbbb[bbbbbbbbbbabbbbbbbbbbbbbbbbbsbbbbbbbbbbfbbbbbbbbbbgbbbbbbbbbbbbbbbbbfbbbbbbbbbbbbesbbNMbbbbbbb} 
    Não se riam de mim meus i-nimigos,    pois não será  de-si-lu-di-do    quem es-pe-ra  em vós. 

 
 

 

Bbbbbbbbbbbbdbbbbbbbdbbbbbbbbbbbbbdbbbbbbbbbbbbdbbbbbbbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbbbbbjbbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbbbbbgbbbbbbbbbbbh.bbbbbbbbbbbbbbbb[bbbbbbbbbbbbbbbjbbbbbbbbbbbkbbbbbbbblbbbbbbbbbbbbbbbbkbbbbbbbbbbbbbbbbjbbbbbbbbbbbbbhbbbbbbbgb,bbbbbbb[bbbbbbbjbbbbbbbbbkbbbbbbbbbbbbuhbbbbbbbbbbbbh.bbbbbbbbbbbbbbbb{bbbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbfbbbbbbbbbbbbbgbbbbbbbbbbbbbbbbbbb 
     A-legrai-vos sempre no Senhor,  *   de  novo  eu  vos di-go:    a- le-grai-vos!      A vos-sa 

BbbbbbbbbhbbbbbbbbbbbbGhbbbbbbbbbbbbGhbbbbbbbbdbbmbbbbbbbbb[bbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbbbjbbbbbbbbbbbbbbbkbbbbbbbbbbbbblbbbbbbkbbbbbbbjbbbbbbbbbbbbbbgbbbbbbbbbbbbbbbbJkbbbbbbbbbbbbjbbbbbbbbbbbbbbbkbbbbbbbbbbbbh.bbbbbbbbbbbbbbh.bbbbbbbbbbbbbbbbbb{bbbbbbbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbbbbbgbbbbbbbbbbbbbbbbdbbbbbbbbbgbbbbbbbbbbbbbhbb.bbbbbbbbbbbhb.bbbbbbbbbb} 
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ulterior célula-thesis (E) que (re)conduz a melodia ao recitativo inicial repetido pelo 
quinto e último verso da estrofe (A).  

 
                      I verso                                                    II verso 
 

               A                             B                            B1                              C 

¾µµµ%dµµµµµµµfµµµµµdµµµµµIdµµµµ%Çdµµµµµæµdµµµsµµµaµµµµsµµµµµd ðµµµµd ðµµµµµµœµµµµ3dsµµµµaµµµµdµµµµµOhµµµµµµ&ÐgµµµµµæµgµµµµfµµµµµdµµµµµfµµµµµOhµµµgñµµµµµµµµµÆµµµµµµµu 
    Ec-  ce iam noctis     te-nu-á-tur  umbra,       lu- cis  au- ró- ra      rú-ti-lans  co-rúscat; 
 
                                                         cadência                         cadência           imitação de B 
                                                             intermédia                      suspensiva 
 

                           III verso                                        IV verso 
 
                   D                                     E                                    A 

¾µµµµµOhµµµµjµµµµhµµµµµghgµµµµdN&gµµµµµæµµµµgµµµµgµµµfµµµµµµdµµµµµµIdµµµµµ%Çdµµµµæµµµµµµ%dµµµµµµfµµµµdµµµµµIdµµµµµµ%ÇdµµµµµµµµµµµŒ 
      ní- si-bus to-     tis        ro-gi-té- mus omnes        cun-cti-po-tén-tem. 
 

No que tange aos sinais rítmicos, os Praenotanda advertem que o episema horizontal  
 

Um exemplo: a antífona “Aos rogos da Mãe”, Ant. Ben. II Dm TC. Ano C., dividida 
em três partes (1 – 2 – 3)  é do I Modo. Se abre com uma fórmula clássica de entoação 
re-lá-sib-lá (a), seguida de uma recitação sobre a dominante oficial, lá, “alternada” com 
sol, a segunda corda importante do modo (b). O ré agudo é a extremidade superior da 
composição (3), uma espécie de ornamentação do dó (4), que por sua vez ornamenta 
enfaticamente a dominante. O sí, que tem função ornamental de lá, atraído pelo centro 
gravitacional da melodia (lá-sol-fá) é bemolizado (5). O fá, enquanto grau forte do 
substrato pentatônico, evitado em A e B, em C se torna uma segunda corda de recitação 
(6). O ré grave é a cadência final típica do I modo (7). 

 
                 1                                           2                                             3 
      a                         b                              c.d       e                                                   f                       g 

Bbbbbbbbsbbbbbbbbb\bbbHjbbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbgbbbbbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbbgbbbbbbbbbbbh.bbbbbbbbbbbbbb[bbbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbkbbbbbbblbbbbbbbbbbbbbbkbbbb\bbjbbbbbbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbbbbbbbbgbbbbbbbbbbbbbbbbbh.bbbbbbbbbbbb[bbbbbbbbhbbbbbbbbbbbbbfbbbbbbbbdbbbbbbbbbbbbfbbbbbbbbbbbbgbbbbbbbbhbbbbbbbbbbfbbbbbbbbbdbbbbbbbbsmbbbbbbbbbbsmbbb} 
   Aos rogos da Mãe, em Ca-ná   *   a  água, Jesus  transformou    em vinho da Nova A-li-an-ça. 
 

 
 
 
 
 
 
 

                                  A                                                             B 
  
                      1                                         2                          3                            4  

Xbbbbbbbbbbbbabbbbbbdbbbbbbbbbfbbbbbbbbbbbbfbbbbbbbbbbbbbbbbdbbbbbbbbbbbbbf,bbbbbbbbbbbbb[bbbbbbbbbbbbbgbbbbbbbbbbbbbygbbbbbbbbbbbbrdbbbbbbbbbbbbbf,bbbbbbbbbbbbb{bbbbbbbbbfbbbbbbbbkbbbbbbbbbkbbbbbbbbbbkbbbbbbbb[bbbbbjbbbbbbbbbbbbbhbbbbbbbbbbbbbbgbbbbbbbfbbbbbbbbbbbdbbbbbbbbbbGhbbbbbbbbbbf,bbbbbbb} 
  Palavra do Senhor  *   ao meu Senhor:       assenta-te   ao meu lado  di-rei-to. 

Ant.	Sl.	109.	II	Vp	Dom.	II	s.	II	Modo	
	

	 Usada	 especialmente	 para	 a	 composição	 de	 hinos,	 a	 repetição	 de	 unidade	
melódica,	pertence	à	técnica	de	composição	do	Canto	Gregoriano.	No	exemplo	temos	
o	hino 109 para as Horas Menores do Comum da Dedicação das Igrejas, construído sobre 
um Tetrardus plagal (VIII Modo), encontramos a estrutura A – B – A – C.  
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